Os Lusíadas
Camões

O poema Os Lusíadas de Camões, editado em 1572, em Lisboa, por Antônio Gonçalves e sob a proteção do Rei D. Sebastião, é a maior epopéia da língua portuguesa.

Poesia Épica


Epopéia é o gênero poético de maior prestígio da Antigüidade, e é nesse gênero que se encontram os maiores monumentos literários do passado greco-romano: a Ilíada e a Odisséia, de Homero (sec. VIII a.C.), e a Eneida, de Virgílio (sec. I a.C.).


Epopéia é um longo poema narrativo, cuja narração é apresentada em terceira pessoa, em linguagem elevada porque seu assunto é heróico. Os temas centrais da epopéia expressam os valores da aristocracia guerreira: o culto da coragem e da honra; o desejo de glória e fama. A mitologia, que é indispensável na epopéia, representa a presença e a intervenção divina no mundo, confrontando a condição de mortalidade dos homens à de imortalidade dos deuses.

O Renascimento Português pôs em prática novamente as formas das epopéias greco-romanas, que teve seu maior destaque com Os Lusíadas de Camões, que são um canto de louvor à glória do povo português, verdadeiro protagonista do poema, como sugere o próprio título (Lusíadas = portugueses). Os Lusíadas apresentam inúmeros heróis individuais (cavaleiros, fidalgos, nobres e reis), que, no conjunto, constituem um herói coletivo. 

Quando Camões escreveu sua obra, Portugal estava no auge de seu império, conquistado na aventura heróica de sua gente, pioneira no desbravamento do mar desconhecido. Os Lusíadas narram o momento máximo dessa aventura, a viagem em que Vasco da Gama descobriu o caminho marítimo para a Índia, em 1498, marco e expansão renascentista do mundo ocidental. Por isso, o interesse do poema não é exclusivamente nacionalista. Sem dúvida, o tom patriótico que exalta a superioridade lusitana é muito forte, mas os portugueses representam a cultura ocidental renascentista, o que dá ao poema um valor universal.

Modelos seguidos na epopéia camoniana

Desde o primeiro verso de Os Lusíadas (“As armas e os barões assinalados”), nota-se que um dos modelos importantes do poema de Camões é a Eneida, de Virgílio, que inicia com uma frase que é imitada pelo poeta português (“Arma uirunque cano...”- “eu canto as armas e o varão...”), mas imita também nas epopéias de Homero. Imitar era um preceito do Classicismo, que recomendava o estudo dos antigos mestres. No entanto, os poetas renascentistas nutriam um desejo de comparar-se e mesmo vencer o passado ilustre, isso é visto nos versos de abertura de Os Lusíadas (“Cesse tudo que a Musa antiga canta / que outro valor mais alto se alevanta”).

Estrutura formal da epopéia


Os Lusíadas são construídos de dez cantos. Canto é a maior unidade de composição da epopéia, estando para esse gênero como o capítulo está para o romance e o ato para o teatro.


Os Lusíadas somam 1102 estrofes, em oitava rima. Essa estrofe é formada de oito versos, sendo que o primeiro rima com o terceiro e o quinto, já o segundo rima com o quarto e o sento e o sétimo e oitavo rimam entre si (ABABABCC). Ao todo, são 8816 versos decassílabos heróicos (com acentos na sexta e décimas sílabas de cada verso) e sáficos (acentos na quarta, oitava e décima sílabas de cada verso).

Resumo geral da epopéia e suas partes

Os Lusíadas seguem a tradicional divisão da epopéia em cinco partes: proposição, invocação, dedicatória, narração e epílogo.

I. Proposição (estrofes 1 – 3  -  descoberta do caminho marítimo para a Índia e a história heróica de Portugal)

É a exposição do assunto do poema. Ocupa as três primeiras estrofes da epopéia camoniana. O poeta declara que seu canto espalhará por toda a parte a fama dos heróis lusitanos que fizeram a grande viagem de descobrimento da Índia; diz, também, que cantará a gloria de reis conquistadores de África e Ásia, para onde levaram a fé cristã; diz, enfim, que seu canto tem por assunto o peito ilustre lusitano, isto é, a coragem de um povo heróico, capaz de façanhas superiores às dos maiores heróis do passado, sendo digno de conquistar uma memória imortal.


II. Invocação (estrofes 4 – 5  -  pedido de inspiração às Musas)


Na religião grega antiga, as Musas são nove deusas, filhas de Zeus e Memória. Sua função está ligada ao canto, à poesia e às artes em geral. São elas que inspiram os  poetas e artistas. A Musa da poesia épica chama-se Calíope. Invocando a presença da deusa, os poetas esperam que seus cantos se imortalizem.


Camões, em mais de uma oportunidade, em Os Lusíadas, dirige-se à Calíope, mas a invocação inicial, que ocupa a quarta e quinta estrofes do poema, Camões dirige às Tágides. Trata-se de uma invenção do poeta, pois as Tágides seriam as ninfas do rio Tejo, indicando assim a sua inspiração nacionalista. Camões pede às Tágides “um som alto e sublimado / um estilo grandíloco e corrente”, que rivalize com aqueles inspirados pelas Musas antigas, que conquiste fama universal e que esteja à altura de seu tema.


III. Dedicatória (estrofes 6 – 18  -  dedicatória a D. Sebastião)


Camões dedicou sua epopéia a D. Sebastião, rei de Portugal quando o poema foi publicado. O poeta dirige-se ao jovem monarca, da sexta à décima oitava estrofe, chamando a atenção para o canto patriótico que celebra os heróis nacionais; enumera algumas personagens e episódios ilustres do país, incitando D. Sebastião a estar à altura da glória passada e a cumprir um grande destino (“Tomai as rédeas vós do reino vosso: / dareis a nunca ouvido canto”). Pedindo o favor do soberano para sua obra, Camões dá início à narração.


IV. Narração (estrofes 19 – 106)

Canto I

Começa na décima nona estrofe do poema, apresentando a esquadra de Vasco da Gama a navegar “mares nunca dantes navegados”, aproximando-se do canal de Moçambique. Enquanto isso, no Olimpo, reúnem-se os deuses, convocados por Júpiter, para decidir o destino dos novos navegadores.


Júpiter declara sua intenção de favorecer tão heróicos navegantes, permitindo que tivessem sucesso no propósito de descobrir o caminho marítimo para as Índias. Baco toma a palavra e discorda de Júpiter, argumentando que se os portugueses conseguissem seu intento isso lhes diria uma glória tal, que a fama dele, célebre na Índia, seria suplantada pelos novos navegadores.


Vênus contraria Baco. Afeiçoada aos portugueses, a deusa do amor, sustenta que a gente lusitana tem méritos que a faz digna dos favores dos deuses. Marte, deusa da guerra, une-se a Vênus em defesa dos navegadores, convencendo Júpiter a ser favorável a sua idéia e contra a inveja de Baco. Mas Baco, inconformado com a decisão de Júpiter, resolve agir. Os portugueses haviam chegado a Moçambique, onde Vasco da Gama oferece amizade ao governador muçulmano da terra e solicita um piloto, capaz de conduzir em segurança a esquadra para a Índia. Baco desce à Terra, assume a forma de um velho sábio, respeitado pelo governador, e sugere uma emboscada que destruísse os portugueses. Sugere ainda que, se não conseguissem derrotar os cristãos em combate, lhes fosse dado um piloto, como queriam, mas que os levasse à morte e não à Índia. O governador agradece os conselhos e se dispõe a segui-los.


Na manhã do dia seguinte, dá-se a cilada, e os portugueses vencem aos muçulmanos. O governador pede paz, oferecendo o piloto pretendido. Vasco da Gama aceita, sem saber que, na verdade, levava consigo um traidor. O falso piloto, perguntado por Vasco da Gama, diz que estavam perto de Quíloa, lugar habitado por gente cristã. Instruído nas trapaças de Baco, o piloto preparava nova armadilha, pois Quíloa era terra de muçulmanos. Vênus vem em socorrer dos portugueses, fazendo com que ventos contrários desviassem as naus da rota perigosa.

Canto II


O piloto diz que mais adiante havia Mombaça, terra em que mais adiante ficava Mombaça, terra em que cristãos e muçulmanos viviam em paz. Vasco da Gama dirige a esquadra para a nova armadilha. Baco toma a dianteira e prepara a cilada. Quando as naus chegam a Mombaça, gente do lugar vai a bordo receber Vasco da Gama, a mandado do rei, com recado de amizade. Convidam Gama a entrar com as naus e descer à terra. Vasco aceita, Diz que esperaria a manhã para fazê-lo, pois escurecia, e não era seguro entrar à noite por um canal desconhecido. O capitão português manda à terra dois degredados para certificar-se da hospitalidade daquela gente moura e verificar se havia mesmo cristãos no lugar. O rei os recebe amavelmente, e manda levá-los ao lugar onde pernoitariam. Era um edifício em que Baco estava, metamorfoseado em monge, adorando um falso altar com imagens cristãs.


Na manhã seguinte, os dois enviados voltam a bordo, acompanhados de gente do lugar, e relatam o que viram ao comandante. Contente com as notícias, Vasco ordena a entrada das naus. Porém, um prodígio as impede. Vênus, ciente da trama de Baco, convoca as nereidas, divindades marinhas. Junto a elas, Vênus coloca-se frente à proa da nau capitânia, impedindo-a de entrar na barra, empurrando-a para trás, de encontro a um rochedo. Vendo o estranho fenômeno, os marinheiros, alvoroçados, tentam inutilmente controlar o navio. Com a gritaria e agitação, o piloto traidor  e os mouros que estavam a bordo entenderam que haviam sido desmascarados e, temendo pela vida, lançaram-se ao mar, fugindo a nado para a praia, onde estava preparado um exército para a emboscada.


Vasco manda lançar âncoras. Percebendo o perigo que passara e espantado com o prodígio salvador, o comandante agradece à Providência Divina e roga que, com sua proteção, a esquadra pudesse chegar a um porto amigo.


Vênus, ouvindo-lhe as preces, voa ao Olimpo. Meiga e sedutora, convence a ajudar seus protegidos. O pai dos deuses envia seu filho Mercúrio, deus mensageiro, a Melinde. Nessa terra muçulmana, o deus mensageiro espalha a boa fama dos portugueses, inspirando no povo melindiano o desejo de conhecê-los e tornar-se amigo deles. Mercúrio manda um sonho a Vasco da Gama, inspirando-o, também, a partir de Mombaça e tomar a rota de Melinde.

Cantos III e IV


Chegando a Melinde, os navegadores são festivamente recebidos. O rei de Melinde oferece um banquete em que Vasco da Gama conta a história de Portugal. Seu relato se inicia por situar geograficamente o país (“eis aqui, quase cume da cabeça / De Europa toda, o reino Lusitano, / Onde a terra se acaba e o mar começa / E onde Febo repousa no Oceano”). Fala das origens e do primeiro herói da pátria, Viriato, que se distinguiu na luta contra Roma, na Antigüidade; discorre sobre a luta contra os mouros invasores da Península Ibérica, e sobre a fundação do reino por D. Afonso Henriques. Relata os acontecimentos que tiveram lugar desde então, ao longo do reinado dos soberanos que se sucederam no trono lusitano, e em que se distinguiram personalidades como Egas Moniz, símbolo nacional de lealdade e modelo de honra; Inês de Castro, que “depois de morta foi rainha”; Dom Nuno Álvares Pereira, herói ilustre da Revolução de Avis e da Batalha de Aljubarrota, na qual Castela foi derrotada; D. João II, o rei magnífico, que lançou Portugal à conquista dos mares.

Vasco chega, enfim, ao relato de sua própria viagem. O rei D. Manuel tivera um sonho profético, em que os rios Indo e Ganges, metamorfoseados em dois anciões, chamavam-no a descobrir os fabulosos tesouros do Oriente.


Sob o comando de Vasco da Gama, a expedição está para partir da praia do Restelo, em meio à emoção de toda a gente, quando um velhinho profere um discurso, que é uma das mais belas páginas da literatura portuguesa. O Velho de Restelo investe contra os navegantes, criticando o anseio da glória e fama, amaldiçoando a ambição de riqueza, que levavam os homens a despovoarem a terra, deixando as famílias e o reino desamparados.

Canto V


Vasco da Gama passa a referir-se aos acontecimentos que tiveram lugar na navegação da costa ocidental da África: a passagem da linha do Equador, a tromba marinha e o contorno do cabo da Boa Esperança, onde a esquadra deparara-se com o Gigante Adamastor. As nuvens ameaçavam desencadear uma tormenta, quando uma figura horrenda apareceu, e, ameaçadora, profetizou naufrágios que aquelas águas veriam ocorrer. Vasco interpela o gigante, perguntando quem era ele, que responde:

“Eu sou aquele oculto e grande cabo

A quem chamais vós outros Tormentório

Que nunca a Ptolomeu, Pompónio, Estrabo,

Plínio e quantos passaram fui notório.

Aqui toda a Africana costa acabo

Neste meu nunca visto promontório,

Que pera o Pólo Antártico se estende,

A quem vossa ousadia tanto ofende.”

O Gigante Adamastor é um mito, com que Camões simboliza os perigos do mar.


Vasco da Gama prossegue seu relato ao rei de Melinde, narrando as peripécias pelas quais havia passado em Moçambique e Mombaça, até chegar ao porto amigo melindiano. Vasco termina sua fala e o rei louva a gente lusitana.

Canto VI


Abastecida, a esquadra parte de Melinde pelo Oceano Índico, conduzida por um piloto designado pelo rei. Durante a travessia, os marinheiros se deliciam com a história dos Doze da Inglaterra narrada por Veloso. Nesse episódio fantasioso, doze damas inglesas haviam sido raptadas por doze cavaleiros, seus contemporâneos. Doze cavaleiros portugueses são chamados a defendê-las, e vencem seus oponentes num torneio, dentro da própria Inglaterra.


Enquanto Veloso conta a história, Baco vai ao palácio de Netuno e o conclama contra os portugueses, em assembléia dos deuses marinhos, conseguindo convencê-lo. Os ventos furiosos se abatem sobre a esquadra, mas Vênus, ajudada pelas nereidas, seduz os ventos, que amainam, permitindo que a esquadra aporte ilesa em Calicute, na Índia.

Canto VII

O poeta cumprimenta os portugueses por seu grande feito e os contrapõe aos demais povos da Europa, que guerreavam uns contra os outros. Em seguida relata o contato com a terra da Índia, descrevendo-a. Os portugueses são recebidos pelos governantes do lugar (o Samorim, o Catual).

Os portugueses ficam hospedados com o Catual, que começa a investigá-los. Primeiro, manda chamar Monçaide, que conta o que sabia dos portugueses, identificando sua religião e louvando seu heroísmo e sinceridade. A seguir, a conselho do próprio Monçaide, o Catual vai a bordo da nau capitânea, sendo recebido por Paulo da Gama, irmão de Vasco.

Canto VIII


Paulo da Gama apresenta uma galeria de grandes heróis portugueses, a pedido do Catual e Calecut, que visitava os navios (essa narrativa é como um complemento àquela feita por Vasco da Gama ao rei de Melinde). Enquanto isso, Baco trama contra os portugueses, instigando os chefes locais contra eles. O Gama é retido em terra e tem de pagar para libertar-se, o que dá ocasião a que o poeta faça famosas considerações sobre o poder corrupto do dinheiro.

Canto IX


Diante do perigo, e tendo já realizado o que pretendia, Vasco da Gama resolve partir. O Catual, porém, impõe uma série de obstáculos, atrasando os preparativos da esquadra. Seu interesse era apropriar-se das riquezas que os portugueses traziam para estabelecer o comércio com as especiarias do Oriente, e retardar a partida ao máximo, para que uma esquadra muçulmana chegasse a tempo de poder destruir a lusitana.


A esquadra parte para a longa viagem de volta, com a missão coroada de êxito. Estava aberta a porta da expansão do império português pelo Oriente. Vênus resolve recompensar seus protegidos, pela vitória que alcançaram, após tantos perigos e fadigas. Para isso põe-lhes à frente uma ilha paradisíaca, a Ilha dos Amores. Os marinheiros descem na praia e se deslumbram com a paisagem encantadora. De repente, ouvem risos femininos. Eram as nereidas, que Vênus convocara para a ilha. A deusa do amor ordena a seu filho Cupido que, com suas setas, ferisse o coração das ninfas do mar, fazendo-as arder de amor pelos varões portugueses. Estes, assombrados com o espetáculo divino, correm por entre os ramos e flores do bosque atrás do amor daquelas deusas, que se deixam alcançar. O poeta encerra este canto com considerações sobre o caráter simbólico da Ilha dos Amores, que representa, na forma de elevação ao mundo divino, a imortalidade que os portugueses tinham conquistado, graças à fama de seus grandes feitos.

Canto X


As nereidas coroam os portugueses de louros e lhes oferecem um banquete. Uma ninfa chamada Sirena (sereia) entoa um canto profético, anunciando as futuras conquistas da nação portuguesa. A deusa Tétis, que presidia o banquete, leva Vasco da Gama ao alto de uma elevação e mostra a ele a “máquina do mundo”, uma miniatura do universo que somente os deuses podiam contemplar. Os portugueses recebem a alta honra de serem os únicos mortais autorizados a contemplá-la. Com toda essa invenção maravilhosa, simbolicamente, eleva os heróis portugueses à condição de deuses. E assim, termina a narração de Os Lusíadas, com a volta à pátria dos bravos navegantes. Ao chegar à pátria, Vasco da Gama observa a decadência em que se encontra Portugal, cumprindo-se então as professias do Velho de Restelo.


É curioso observar como a mitologia pagã convive com o cristianismo, em Os Lusíadas. Camões era católico, e não deixa dúvida sobre isso. No fim da narração, quando a deusa Tétis apresenta a Vasco da Gama a máquina do mundo, Camões a faz declarar que ela e os demais deuses antigos não são verdadeiros, servindo “só para fazer versos deleitosos”.


Ao longo do poema, Camões insiste em que o esforço heróico dos portugueses se justificava, sobretudo, pela expressão do cristianismo, que eles levaram ao longínquo Oriente. Essa insistente profissão de fé cristã se entende melhor sabendo-se que a publicação do poema dependia da poderosa Inquisição.


Por outro lado, os deuses antigos são as personagens mais expressivas do poema. Perto da vivacidade de Vênus e Baco, as personagens humanas empalidecem, por mais interessantes que sejam. Camões era um homem do Renascimento, e como tal assimilou mais do que a simples consideração dos deuses antigos com enfeites literários. Percebe-se que o poeta os tem como alegorias que representam as forças cósmicas que comandam o mundo. Essa combinação algo contraditória de maravilhoso pagão e maravilhoso cristão, em Os Lusíadas, é característica da arte renascentista, sendo chamado de fusionismo.

V. Epílogo (estrofes 145 – 156  -  últimas 12 estrofes do poema)


É o encerramento do poema. Finalmente, em viagem feliz, os navegadores voltam a Portugal. Camões encerra o poema lamentando o estado de decadência do país e conclamando novamente o rei, como já fizera na dedicatória, a uma grande empresa nacional.

Episódio de Inês de Castro
(Canto III, estrofes 118 a 135)

Passada esta tão próspera vitória,

Tornado Afonso à Lusitana Terra, 

A se lograr da paz com tanta glória 

Quanta soube ganhar na dura guerra, 

O caso triste e dino da memória, 

Que do sepulcro os homens desenterra, 

Aconteceu da mísera e mesquinha 

Que depois de ser morta foi Rainha.
O rei Afonso IV voltou a Portugal, depois da vitória contra os mouros na Batalha de Salado, esperando obter tanta glória na paz quanto obtivera na guerra. Assim Camões inicia o relato de Inês de Castro, antecipando o desfecho da tragédia . D. Inês de Castro é uma jovem castelhana, muito bela, que acompanha a princesa D. Constança de Castela que se casara com o príncipe D. Pedro, filho de D. Afonso. Depois da morte da esposa, D. Pedro casa-se secretamente com Inês, de quem era amante quando sua esposa ainda vivia. Então aconteceu o triste e memorável caso da desventurada que foi rainha depois de ser assassinada. 

Tu, só tu, puro Amor, com força crua, 

Que os corações humanos tanto obriga,

Deste causa à molesta morte sua, 

Como se fora pérfida inimiga. 

Se dizem, fero Amor, que a sede tua 

Nem com lágrimas tristes se mitiga, 

É porque queres, áspero e tirano, 

Tuas aras banhar em sangue humano.

O Amor (com grafia em maiúscula pretende personificar o amor) foi quem causou a morte de Inês, como se ela fosse uma inimiga. Dizem que o Amor feroz, cruel, não se satisfaz com as lágrimas, com a tristeza, mas exige, como um deus severo, banhar seus altares (“aras”) em sangue humano: exige sacrifícios humanos.

A palavra "pérfido", na obra, geralmente se refere aos Mouros inimigos. Nesse verso, parece indicar que Inês foi morta com a mesma crueldade que se usava contra eles. 

Estavas, linda Inês, posta em sossego, 

De teus anos colhendo doce fruito, 

Naquele engano da alma, ledo e cego, 

Que a Fortuna não deixa durar muito, 

Nos saudosos campos do Mondego, 

De teus fermosos olhos nunca enxuito, 

Aos montes insinando e às ervinhas 

O nome que no peito escrito tinhas.

Inês estava em Coimbra, sossegada, usufruindo (“colhendo doce fruito”) da felicidade ilusória (“engano da alma, ledo e cego”) e breve (“Que a Fortuna não deixa durar muito”) da juventude. Nos campos, com os belos olhos úmidos de lágrimas de amor, repetia o nome do seu amado aos montes (para cima, para o alto) e às ervas (para baixo, para o chão). 

O ambiente é introduzido nessa parte, pois a jovem estava ‘as margens do Mondego, rio que banhava a cidade de Coimbra, onde Inês desfruta a alegria de sua juventude, repetindo o nome do amado, As lágrimas que ela derrama são de saudade e de amor.

As formas "fruito" e "enxuito" são variantes de “fruto” e “enxuto”. Durante muito tempo, enquanto a Língua Portuguesa se solidificava, essas variantes foram utilizadas simultaneamente. 

Do teu Príncipe ali te respondiam 

As lembranças que na alma lhe moravam, 

Que sempre ante seus olhos te traziam, 

Quando dos teus fermosos se apartavam; 

De noite, em doces sonhos que mentiam, 

De dia, em pensamentos que voavam; 

E quanto, enfim, cuidava e quanto via 

Eram tudo memórias de alegria.

As lembranças do Príncipe respondiam-lhe, em pensamentos e em sonhos, quando ele estava longe. Isto é, a memória do amado fazia com que Inês conversasse com ele, quando este estava ausente. Ambos não se esqueciam um do outro e se “comunicavam” através da memória, em forma de pensamentos e sonhos. Assim, tudo quanto faziam ou viam os fazia felizes, porque lembravam dos respectivos amados. 

Esta estrofe é bastante ambígua. As lembranças do Príncipe vinham à mente de Inês como resposta aos seus cuidados amorosos; por outro lado, as mesmas lembranças, agora de Inês, existiam (moravam) na alma do príncipe quando estava longe da amada. Os sonhos e os pensamentos dos versos 5 e 6, dois modos de lembranças, pertencem indistintamente ao amado e à amada. E o sujeito de cuidava e via, no verso 7, tanto pode ser ela quanto o Príncipe. 

De outras belas senhoras e Princesas 

Os desejados tálamos enjeita, 

Que tudo, enfim, tu, puro amor, desprezas, 

Quando um gesto suave te sujeita. 

Vendo estas namoradas estranhezas, 

O velho pai sesudo, que respeita 

O murmurar do povo e a fantasia 

Do filho, que casar-se não queria,

Nesses versos, o Príncipe se recusa a casar com outras mulheres (tálamo: casamento, leito conjugal) porque o amor despreza, rejeita tudo que não seja o rosto amado (gesto significa rosto, semblante) a quem está sujeito. Ao ver este estranho amor, este comportamento estranho de não querer se casar, o pai sisudo (sério, grave) atende ao murmurar do povo e… 

Tirar Inês ao mundo determina, 

Por lhe tirar o filho que tem preso, 

Crendo c’o sangue só da morte ladina 

Matar do firme amor o fogo aceso. 

Que furor consentiu que a espada fina, 

Que pôde sustentar o grande peso 

Do furor Mauro, fosse alevantada 

Contra hûa fraca dama delicada?

… decide matar Inês, julgando que com isso libertaria o seu filho do amor que o mantinha preso. O pai acredita que só o sangue da morte apagaria o fogo do amor. Que fúria foi essa que fez com que a espada cortante que afrontara o poder dos Mouros fosse levantada contra uma frágil e indefesa mulher?, ou seja, aquele que vencera os mouros agora levanta a sua espada para uma indefesa mulher. 

Traziam-na os horríficos algozes 

Ante o Rei, já movido a piedade; 

Mas o povo, com falsas e ferozes 

Razões, à morte crua o persuade. 

Ela, com tristes e piedosas vozes, 

Saídas só da mágoa e saudade 

Do seu Príncipe e filhos, que deixava, 

Que mais que a própria morte a magoava,

Quando os horríveis e cruéis carrascos trouxeram Inês perante o rei, este já estava compadecido (com dó) e arrependido. No entanto, o povo persuadia, incitava o rei a matá-la. Os “horríficos algozes”, que são os conselheiros do rei, prevêem uma crescente influência dos parentes de Inês nos assuntos da Corte, o que poderia gerar problemas políticos que colocariam o reino em risco, pois um filho de D. Inês poderia ser nomeado ao trono. Nos quatro últimos versos, Inês com voz triste evoca seu amado e seus filhos, sentindo mais pela dor e saudade do príncipe e dos filhos do que pela própria morte… 

Pera o céu cristalino alevantando, 

Com lágrimas, os olhos piedosos 

(Os olhos, porque as mãos lhe estava atando 

Um dos duros ministros rigorosos); 

E despois, nos mininos atentando, 

Que tão queridos tinha e tão mimosos, 

Cuja orfindade como mãe temia, 

Pera o avô cruel assi dizia:

levanta os olhos cheios de lágrimas ao céu (somente os olhos, porque um carrasco prendia-lhe as mãos) e, depois, olhando para as crianças - que amava tanto e temia que ficassem órfãs -, disse para o avô cruel (o rei): 

Se já nas brutas feras, cuja mente 

Natura fez cruel de nascimento, 

E nas aves agrestes, que somente 

Nas rapinas aéreas tem o intento, 

Com pequenas crianças viu a gente 

Terem tão piedoso sentimento 

Como c’o a mãe de Nino já mostraram, 

E c’os irmãos que Roma edificaram:

“Se já vimos que até os animais selvagens, cujos instintos são cruéis, e as aves de rapina têm piedade com as crianças, como demonstraram as histórias da mãe de Nino e a dos fundadores de Roma…” 

A estrofe marca o início da fala de Inês, que evoca a “mãe do Nino” - Semíramis, que fora abandonada pela mãe num deserto, sobreviveu alimentada por pombos. “C´os irmãos” refere-se a Rômulo e Remo, os gêmeos fundadores de Roma, foram abandonados quando infantes e amamentados por uma loba. Com esses dois exemplos Inês quer lembrar ao rei que até as aves e os animais ferozes têm sentimento de piedade.

Ó tu, que tens de humano o gesto e o peito 

(Se de humano é matar hûa donzela, 

Fraca e sem força, só por ter sujeito 

O coração a quem soube vencê-la), 

A estas criancinhas tem respeito, 

Pois o não tens à morte escura dela; 

Mova-te a piedade sua e minha, 

Pois te não move a culpa que não tinha.

Sendo assim, o rei, que tinha o rosto e o coração humanos (se é que é humano matar uma mulher só porque esta ama um homem que a conquistou), poderia ao menos ter respeito e consideração às crianças, ainda que não se importasse com a triste morte da mãe. Inês suplica, então, que o rei se compadeça dela e das crianças, já que não queria perdoá-la ou absolvê-la de uma culpa, um crime, que não tinha cometido. 

E se, vencendo a Maura resistência, 
A morte sabes dar com fogo e ferro, 
Sabe também dar vida, com clemência, 
A quem peja perdê-la não fez erro. 
Mas, se to assi merece esta inocência, 
Põe-me em perpétuo e mísero desterro, 
Na Cítia fria ou lá na Líbia ardente, 
Onde em lágrimas viva eternamente.
E se o rei sabia dar a morte, como o mostrara ao vencer os Mouros, também saberia dar a vida a quem era inocente. Mas, se apesar da sua inocência, ainda a quisesse castigar, que a desterrasse, expulsasse, para uma região gelada ou tórrida, para sempre. 

Põe-me onde se use toda a feridade, 
Entre leões e tigres, e verei 
Se neles achar posso a piedade 
Que entre peitos humanos não achei. 
Ali, c’o amor intrínseco e vontade 
Naquele por quem mouro, criarei 
Estas relíquias suas que aqui viste, 
Que refrigério sejam da mãe triste.)

Que ele a colocasse entre as feras (leões e tigres), pois com elas poderia encontrar a piedade que não havia entre os homens. Ali, por amor daquele por quem morria ou sofria, criaria os filhos, que era recordações do pai e o consolo da mãe. 

Queria perdoar-lhe o Rei benino, 
Movido das palavras que o magoam; 
Mas o pertinaz povo e seu destino 
(Que desta sorte o quis) lhe não perdoam. 
Arrancam das espadas de aço fino 
Os que por bom tal feito ali apregoam. 
Contra hûa dama, ó peitos carniceiros, 
Feros vos amostrais e cavaleiros?
O rei bondoso queria perdoar Inês, comovido por suas palavras. Mas o povo obstinado, persistente quanto ao destino de Inês, não lhe perdoou. Os que proclamavam que ela deveria morrer puxam suas espadas. Mostram-se valentes atacando uma dama. O último verso da estrofe traz o questionamento colocado pelo poeta e dirigido aos algozes: querem se mostrar cavaleiros (valentes) aqueles que têm uma conduta tão feroz e reprovável?

Qual contra a linda moça Policena, 
Consolação extrema da mãe velha, 
Porque a sombra de Aquiles a condena, 
C’o ferro o duro Pirro se aparelha; 
Mas ela, os olhos, com que o ar serena 
(Bem como paciente e mansa ovelha), 
Na mísera mãe postos, que endoudece, 
Ao duro sacrifício se oferece:

Evocando episódios da mitologia, Camões oferece uma comparação entre Policena e Inês, ambas condenadas injustamente. Assim como Pirro se prepara com a espada (“ferro”) para matar Policena, por ordem do fantasma de Aquiles, e ela - mansa e serenamente -, movendo os olhos para a mãe, enlouquecida de dor, oferece-se ao sacrifício… 
Aquiles, herói da guerra de Tróia, era invulnerável por ter sido submergido, logo ao nascer, na água da lagoa Estígia (Lagoa da Morte). Personagem da Ilíada de Homero, morreu durante a guerra de Tróia, quando foi atingido por uma seta no calcanhar, o único ponto vulnerável do seu corpo. Pirro, filho de Aquiles, teria sido aconselhado pelo fantasma (“sombra”) do pai a matar Policena, noiva do herói morto. Matou-a quando esta se encontrava sobre o túmulo de Aquiles.
Tais contra Inês os brutos matadores, 
No colo de alabastro, que sustinha 
As obras com que Amor matou de amores 
Aquele que despois a fez Rainha, 
As espadas banhando e as brancas flores, 
Que ela dos olhos seus regadas tinha, 
Se encarniçavam, fervidos e irosos, 
No futuro castigo não cuidosos.

Inês enfrenta os assassinos, oferecendo-lhes o pescoço. Camões supõe que ela tenha sido atingida no pescoço e, por isso, compara a sua morte à de Policena (Aquiles, depois de morto, exige que Primo a mate). Do mesmo modo agem os cruéis assassinos de Inês. No pescoço (“colo”) que sustenta o belo rosto (“as obras”: o sorriso, o olhar, os movimentos do rosto) pelo qual se apaixonou (o deus Amor, Cupido, fez morrer de paixão) o príncipe, que depois a fará rainha, eles (os matadores) banham, lavam suas espadas e também as faces pálidas (“brancas flores”) e molhadas de lágrimas de Inês; atacavam enraivecidos, sem pensarem no castigo que o futuro lhes reservava. 

Camões supõe que Inês foi degolada, como Policena oferecendo o pescoço ao golpe, e o sangue escorreu sobre seu rosto. 

‘Aquele que depois a fez rainha”  revela o que aconteceu cinco anos após a tragédia contada pelo poeta. D. Pedro fez transportar o corpo da esposa, desde Coimbra até o Mosteiro de Alcobaça, onde o colocou em um mausoléu em frente ao que deveria guardar o seu próprio cadáver.

Bem puderas, ó Sol, da vista destes, 
Teus raios apartar aquele dia, 
Como da seva mesa de Tiestes, 
Quando os filhos por mão de Atreu comia! 
Vós, ó côncavos vales, que pudestes 
A voz extrema ouvir da boca fria, 
O nome do seu Pedro, que lhe ouvistes, 
Por muito grande espaço repetistes.
Outra tragédia mitológica é evocada nessa estrofe. Naquele dia, o sol deveria ter-se escondido, como fizera quando Tiestes comeu os próprios filhos em um banquete servido por Atreu, para que não visse o terrível crime. Atreu, rei de Micenas, para se vingar do irmão Tiestes que se tornara amante de sua mulher, ofereceu um jantar ao irmão, no qual serviu a carne dos próprios filhos do traidor. O horror de tal crime fez que o Sol se escondesse. Ao morrer, o último murmúrio de Inês - o nome de Pedro, o príncipe - ecoou longa e repetidamente através da região.
Camões iguala a crueldade da morte de Inês à da história de Atreu e Tiestes. Tiestes seduziu a esposa do irmão. Atreu deu a comer a Tiestes os filhos que nasceram da união de seu irmão com sua mulher.
Assi como a bonina, que cortada 
Antes do tempo foi, cândida e bela, 
Sendo das mãos lascivas maltratada 
Da minina que a trouxe na capela, 
O cheiro traz perdido e a cor murchada: 
Tal está, morta, a pálida donzela, 
Secas do rosto as rosas e perdida 
A branca e viva cor, co a doce vida.

Como uma flor colhida precocemente pelas mãos travessas (“lascivas”) de uma menina para colocá-la numa grinalda (“capela”), assim está Inês, sem perfume e sem cor. Morta, pálida, com as faces (“do rosto as rosas”) secas, murchas, sem rubor. O padrão de beleza feminino era uma combinação de branco na testa, colo, etc. (“branca e viva cor” ) e vermelho (“viva cor”) nas “rosas” do rosto.
As filhas do Mondego a morte escura 
Longo tempo chorando memoraram, 
E, por memória eterna, em fonte pura 
As lágrimas choradas transformaram. 
O nome lhe puseram, que inda dura, 
Dos amores de Inês, que ali passaram. 
Vede que fresca fonte rega as flores, 
Que lágrimas são a água e o nome Amores.
As ninfas do Mondego (rio de Portugal), durante muito tempo, lembraram chorando a morte de Inês. E, para sua memória eterna, as lágrimas transformaram-se numa fonte chamada “dos amores de Inês”, acontecidos ali. A fonte que rega as flores é refrescante porque é feita de lágrimas e de amores.

Episódio do Velho do Restelo
(Canto IV, estrofes 90 a 104)

"Qual vai dizendo: —" Ó filho, a quem eu tinha 
Só para refrigério, e doce amparo 
Desta cansada já velhice minha, 
Que em choro acabará, penoso e amaro, 
Por que me deixas, mísera e mesquinha? 
Por que de mim te vás, ó filho caro, 
A fazer o funéreo enterramento, 
Onde sejas de peixes mantimento!" —
Uma mãe fala ao filho, lamentando-se de que ele, que iria amparar e cuidar dela na velhice, a está abandonando para partir, entregando-se a uma aventura por caminhos duvidosos e desconhecidos. O filho querido parte, talvez para ser morto e enterrado no mar, servindo então de alimento aos peixes.

O lamento das mulheres nessa e na estrofe seguinte tem justificativa, pois a frota de Vasco da Gama deixou a praia do Restelo com 170 homens, dos quais apenas 55 retornariam vivos a Portugal. 
"Qual em cabelo: —"Ó doce e amado esposo, 
Sem quem não quis Amor que viver possa, 
Por que is aventurar ao mar iroso 
Essa vida que é minha, e não é vossa? 
Como por um caminho duvidoso 
Vos esquece a afeição tão doce nossa? 
Nosso amor, nosso vão contentamento 
Quereis que com as velas leve o vento?" —

Outra mulher, com o cabelo descoberto (“em cabelo”), pergunta ao marido, sem o qual diz não poder viver, o motivo para ele arriscar a vida no mar bravio, quando a vida dele pertence a ela, e não a ele; e como ele pode esquecer ou trocar o sentimento deles pela incerteza dos ventos e do mar. Será que ele deseja que o vento leve, com as velas da embarcação, o seu amor? Note-se a aliteração final (Velas leVe o Vento) que imita o som do Vento. Para a mulher, o marido troca o amor e a serenidade da vida conjugal pelas incertezas do mar e dos ventos.

"Nestas e outras palavras que diziam 
De amor e de piedosa humanidade, 
Os velhos e os meninos os seguiam, 
Em quem menos esforço põe a idade. 
Os montes de mais perto respondiam, 
Quase movidos de alta piedade; 
A branca areia as lágrimas banhavam, 
Que em multidão com elas se igualavam.

As lágrimas da multidão eram tantas que tinham a mesma quantidade dos grãos de areia e os montes, que estavam comovidos ecoavam os lamentos dos mais fracos (velhos e crianças). Esta estrofe, unida às duas anteriores, encerra a despedida, anunciando que aqueles que partem enfrentarão os mares desconhecidos, enquanto aqueles que ficam, guardam as saudades.

"Nós outros sem a vista alevantarmos 
Nem a mãe, nem a esposa, neste estado, 
Por nos não magoarmos, ou mudarmos 
Do propósito firme começado, 
Determinei de assim nos embarcarmos 
Sem o despedimento costumado, 
Que, posto que é de amor usança boa, 
A quem se aparta, ou fica, mais magoa.

Com medo de sofrer ou se arrepender, os navegantes, não olhavam para as mães e esposas. Vasco da Gama decidiu que embarcariam sem a despedida costumeira, porque, ainda que seja um bom costume porque mostra o amor das pessoas, faz sofrer aqueles que partem para o mar e aqueles que ficam em terra.
"Mas um velho d'aspeito venerando, 
Que ficava nas praias, entre a gente, 
Postos em nós os olhos, meneando 
Três vezes a cabeça, descontente, 
A voz pesada um pouco alevantando, 
Que nós no mar ouvimos claramente, 
C'um saber só de experiências feito, 
Tais palavras tirou do experto peito:

Aqui começa a mais famosa fala do Velho do Restelo. Um velho do povo, perdido entre a multidão que estava na praia para a partida das naus, levanta sua voz carregada de experiência e, olhando para os navegadores e balançando a cabeça negativamente, levantou um pouco mais alto a voz grave, que foi ouvida claramente até por aqueles que estavam no mar, e com uma sabedoria feita de experiências disse algumas palavras sábias, inteligentes, e profundas (“experto peito” - “experto” = experiente, experimentado, culto, inteligente). 
—"Ó glória de mandar! Ó vã cobiça 
Desta vaidade, a quem chamamos Fama! 
Ó fraudulento gosto, que se atiça 
C'uma aura popular, que honra se chama! 
Que castigo tamanho e que justiça 
Fazes no peito vão que muito te ama! 
Que mortes, que perigos, que tormentas, 
Que crueldades neles experimentas!

A estrofe tem início com um travessão, por isso a fala do Velho do Restelo e apresentada na forma de discurso direto. Ele diz que os homens querem estender seus domínios porque cobiçam a fama.  Este prazer dos homens de dominar e a cobiça fútil e sem valor da fama são tolices ilusórias, passageiras (“vaidade”). Esta satisfação falsa, enganadora, é estimulada pelas pessoas, que a chamam de honra. Isso castiga grandemente os homens de coração tolo, vazio (“peito vão”) que ambicionam o poder e a fama; fazendo com que experimentem muitos suplícios (“mortes”, “perigos”, “tormentas”) e crueldade, levando-os ‘a morte.
Note que a expressão “peito vão”, nesta estrofe, se opõe à “experto peito”, na estrofe anterior. 
Essas estrofes remetem ao livro bíblico de Eclesiastes, em que o rei  Salomão afirma e argumenta que “é tudo vaidade” (Eclesiastes 1:2) e que “Melhor é ouvir a repreensão do sábio, do que ouvir alguém a canção do tolo.” (Eclesiastes 7:5).
— "Dura inquietação d'alma e da vida, 
Fonte de desamparos e adultérios, 
Sagaz consumidora conhecida 
De fazendas, de reinos e de impérios: 
Chamam-te ilustre, chamam-te subida, 
Sendo dina de infames vitupérios; 
Chamam-te Fama e Glória soberana, 
Nomes com quem se o povo néscio engana!

O velho condena aqueles que chamam a ambição de ilustre e grandiosa, porque ela é “fonte de desamparos e adultérios”, causa a falência do Estado e espalha a desgraça. Chamam-na de nobre e elevada, quando é digna, merecedora, de desmoralizantes insultos, palavras infamantes. Fama e glória são palavras para enganar o povo ignorante e tolo. 
—"A que novos desastres determinas 
De levar estes reinos e esta gente? 
Que perigos, que mortes lhe destinas 
Debaixo dalgum nome preminente? 
Que promessas de reinos, e de minas 
D'ouro, que lhe farás tão facilmente? 
Que famas lhe prometerás? que histórias? 
Que triunfos, que palmas, que vitórias?

E o velho, nesta estrofe, continua alertando para os desastres que estariam prestes a acontecer, ao reino e ao povo, em nome das promessas de reinos, famas, triunfos e riquezas. Indignado, finaliza a estrofe com uma série de interrogações: que promessas fáceis serão feitas de reinos, de minas de ouro, famas, histórias e triunfos para enganá-los?
— "Mas ó tu, geração daquele insano, 
Cujo pecado e desobediência, 
Não somente do reino soberano 
Te pôs neste desterro e triste ausência, 
Mas inda doutro estado mais que humano 
Da quieta e da simples inocência, 
Idade d'ouro, tanto te privou, 
Que na de ferro e d'armas te deitou:

A estrofe cita Adão (“insano/cujo pecado e desobediência”) que pelo seu pecado e desobediência fora expulso do Paraíso. O Velho acredita que  Adão tirou o homem de uma inocência primitiva (“Idade do Ouro: primeiro período da vida humana) e o lançou no pecado e na guerra (“idade de ferro e de armas” ). O ser humano, descendente daquele cujo pecado provocou sua expulsão e exílio (“desterro e triste ausência”) do paraíso (“reino soberano”), foi privado do estado de paz e de inocência da idade de ouro e o colocou, o levado à idade do ferro e das guerras.
— "Já que nesta gostosa vaidade 
Tanto enlevas a leve fantasia, 
Já que à bruta crueza e feridade 
Puseste nome esforço e valentia, 
Já que prezas em tanta quantidade 
O desprezo da vida, que devia 
De ser sempre estimada, pois que já 
Temeu tanto perdê-la quem a dá:

O Velho continua a chamar de ilusão o grande empenho que tem em buscar a valentia pois o homem tanto empenha a imaginação, a criatividade, dá o nome de esforço e valentia à violenta crueldade e perversidade, valoriza o desprezo pela vida, que deveria ser sempre amada e preservada, pois até quem a deu teve medo de perdê-la (refere-se a Cristo, que receou a morte, na noite anterior à sua crucificação).
— "Não tens junto contigo o Ismaelita, 
Com quem sempre terás guerras sobejas? 
Não segue ele do Arábio a lei maldita, 
Se tu pela de Cristo só pelejas? 
Não tem cidades mil, terra infinita, 
Se terras e riqueza mais desejas? 
Não é ele por armas esforçado, 
Se queres por vitórias ser louvado?

Mas, se é por Cristo que os homens guerreiam, perto existem os mouros, seguidores da “lei maldita” (“os Ismaelitas”, que seguem o Islamismo), com quem sempre terá guerras de sobra (muitos combates)? Por que não combatê-los? Eles não seguem a lei maldita dos árabes (refere-se ao Corão – lei islâmica, criada por Maomé, profeta de Alá), enquanto você guerreia (“pelejas”) pela lei de Cristo? Se luta para enriquecer (“terras e riqueza mais desejas”), os mouros tem muitas cidades e terra; eles são guerreiros valentes (“por armas esforçado”), se o que deseja é ser glorificado, elogiado pelas vitórias na guerra.
Ismaelita é a designação dada aos descendentes de Ismael, filho de Abraão e da escrava Agar. Os ismaelitas viviam numa confederação de tribos no deserto da Arábia e deram origem aos árabes.
— "Deixas criar às portas o inimigo, 
Por ires buscar outro de tão longe, 
Por quem se despovoe o Reino antigo, 
Se enfraqueça e se vá deitando a longe? 
Buscas o incerto e incógnito perigo 
Por que a fama te exalte e te lisonge, 
Chamando-te senhor, com larga cópia, 
Da Índia, Pérsia, Arábia e de Etiópia?

O Velho recrimina também os portugueses por estarem descuidando de inimigos próximos para buscar outro distante, por quem o reino iria se despovoar, se enfraquecer e se perder. Procura o perigo impreciso e desconhecido, para que a fama o celebre e elogie chamando-o, em grande quantidade  (“larga cópia”), de senhor da Índia, Pérsia, Arábia e Etiópia. 
O objeto a quem se dirige o Velho vai mudando no decorrer do discurso. Primeiro é se dirige ao sentimento descrito como “glória de mandar” etc; depois é a “geração daquele insano”, isto é, ao gênero humano; então é a alguém que procura a guerra na Índia (provavelmente Vasco da Gama e os navegantes) e, finalmente, ao título de “senhor da Índia, Pérsia, Arábia e de Etiópia” que identifica o próprio rei de Portugal.
— "Ó! Maldito o primeiro que no mundo 
Nas ondas velas pôs em seco lenho, 
Dino da eterna pena do profundo, 
Se é justa a justa lei, que sigo e tenho! 
Nunca juízo algum alto e profundo, 
Nem cítara sonora, ou vivo engenho, 
Te dê por isso fama nem memória, 
Mas contigo se acabe o nome e glória.

O Velho amaldiçoa o homem que fez o primeiro barco, ou seja, colocou sobre as ondas uma embarcação (“pôs velas nas ondas”), como merecedor do inferno (“dino da eterna pena do profundo”), se houver justiça como a que ele acredita. Que nunca sejam feitos um alto conceito,  nem música (“cítara sonora”) ou poesia (“vivo engenho”) que eternize sua memória por este feito (“Te dê por isso fama nem memória”), mas que, com o inventor do primeiro barco, morram sua fama, sua reputação (“seu nome”) e sua glória.
— "Trouxe o filho de Jápeto do Céu 
O fogo que ajuntou ao peito humano, 
Fogo que o mundo em armas acendeu 
Em mortes, em desonras (grande engano). 
Quanto melhor nos fora, Prometeu, 
E quanto para o mundo menos dano, 
Que a tua estátua ilustre não tivera 
Fogo de altos desejos, que a movera!

Afirma que o fogo que Prometeu, filho de Jápeto e Climene, trouxe do céu e deu aos homens, fora acendido pelo mundo em armas, em mortes, em desonras. Isso demonstra que fora um grande erro (“engano”) dar o fogo à humanidade. Teria sido melhor a nós e causado menos dano (prejuízo) ao mundo se a estátua feita por Prometeu não tivesse o fogo do desejo que a movera. 

Ao recorrer a Prometeu, Camões faz alusão ao episódio da criação do homem. Prometeu, o titã que roubou o fogo aos deuses e o deu aos homens, trouxe o fogo do Olimpo escondido em uma estátua humana. (modela uma estátua de barro com a forma de um homem e a anima com o fogo do céu que havia roubado do Olimpo). Por esse ato fora condenado a ficar preso num rochedo enquanto uma águia lhe comia as entranhas.
— "Não cometera o moço miserando 
O carro alto do pai, nem o ar vazio 
O grande Arquiteto co'o filho, dando 
Um, nome ao mar, e o outro, fama ao rio. 
Nenhum cometimento alto e nefando, 
Por fogo, ferro, água, calma e frio, 
Deixa intentado a humana geração. 
Mísera sorte, estranha condição!" —

Encerra-se o Canto IV com uma estrofe que contém os últimos impropérios do Velho de Restelo, afirmando que as ações humanas são movidas pelo fogo do desejo. Esse mesmo desejo que levou o jovem, miserável e digno de pena, a ousar guiar o carro do pai, nem o grande arquiteto e seu filho teriam se arriscado a voar (“cometera o ar vazio”). Um deu nome ao mar e o outro deu fama ao rio. Camões se refere a Faeton ou Faetonte, filho de Apolo, o deus Sol, que foi imprudente guiando o carro do Sol, aproximou-se em demasia da  Terra, queimando-a em várias regiões, bateu num monte e caiu com o carro do pai no rio Erídano. O outro, é Dédalo, arquiteto e construtor do Labirinto de Creta, que, com cera e penas, construiu asas para si e para seu filho Ícaro que, descuidado, ao tentarem fugir do labirinto, aproxima-se muito do Sol, derretendo a cera e acabou caindo no mar, que leva seu nome.

Ilha dos Amores

50
Já todo o belo coro se aparelha 

Das Nereidas, e junto caminhava 

Em coreas gentis, usança velha, 

Pera a ilha a que Vénus as guiava. 

Ali a fermosa Deusa lhe aconselha 

O que ela fez mil vezes, quando amava. 

Elas, que vão do doce amor vencidas, 

Estão a seu conselho oferecidas. 

51

Cortando vão as naus a larga via 

Do mar ingente pera a pátria amada, 

Desejando prover-se de água fria 

Pera a grande viagem prolongada, 

Quando, juntas, com súbita alegria, 

Houveram vista da ilha namorada, 

Rompendo pelo céu a mãe fermosa 

De Menónio, suave e deleitosa. 

52
De longe a Ilha viram, fresca e bela, 

Que Vénus pelas ondas lha levava 

(Bem como o vento leva branca vela) 

Pera onde a forte armada se enxergava; 

Que, por que não passassem, sem que nela 

Tomassem porto, como desejava, 

Pera onde as naus navegavam, a movia 

A Acidália, que tudo, enfim, podia. 

53
Mas firme a fez e imóbil, como viu 

Que era dos Nautas vista e demandada, 

Qual ficou Delos, tanto que pariu 

Latona Febo e a Deusa à caça usada. 

Pera lá logo a proa o mar abriu, 

Onde a costa fazia hüa enseada 

Curva e quieta, cuja branca areia 

Pintou de ruivas conchas Citereia. 

54
Três formosos outeiros se mostravam, 

Erguidos com soberba graciosa, 

Que do gramíneo esmalte se adornavam, 

Na formosa ilha, alegre e deleitosa. 

Claras fontes e límpidas manavam 

Do cume, que a verdura tem viçosa; 

Por entre pedras alvas se deriva 

A sonorosa linfa fugitiva. 

55

Num vale ameno, que os outeiros fende, 

Vinham as claras águas ajuntar-se, 

Onde ua mesa fazem, que se estende 

Tão bela, quanto pode imaginar-se. 

Arvoredo gentil sobre ela pende, 

Como que pronto está para afeitar-se, 

Vendo-se no cristal resplandecente, 

Que em si o está pintando propriamente. 

56 

Mil árvores estão ao céu subindo, 

Com pomos odoríferos e belos; 

A laranjeira tem no fruto lindo 

A cor que tinha Dafne nos cabelos. 

Encosta-se no chão, que está caindo, 

A cidreira c'os pesos amarelos; 

Os formosos limões ali cheirando, 

Estão virgíneas tetas imitando. 

57 

As árvores agrestes, que os outeiros 

Tem com frondente coma enobrecidos, 

Alemos são de Alcides, e os loureiros 

Do louro Deus amados e queridos; 

Mirtos de Citereia, cos pinheiros 

De Cibele, por outro amor vencidos; 

Está apontando o agudo cipariso 

Pera onde é posto o etéreo Paraíso. 

58 

Os dões que dá Pomona ali natura 

Produze, diferentes nos sabores, 

Sem ter necessidade de cultura, 

Que sem ela se dão muito milhores: 

As cerejas, purpúreas na pintura, 

As amoras, que o nome tem de amores, 

O pomo que da pátria Pérsia veio, 

Milhor tornado no terreno alheio. 

59 

Abre a romã, mostrando a rubicunda 

Cor, com que tu, rubi, teu preço perdes; 

Entre os braços do ulmeiro está a jocunda 

Vide, cüs cachos roxos e outros verdes; 

E vós, se na vossa árvore fecunda, 

Peras piramidais, viver quiserdes, 

Entregai-vos ao dano que cos bicos 

Em vós fazem os pássaros inicos. 

60 

Pois a tapeçaria bela e fina 

Com que se cobre o rústico terreno, 

Faz ser a de Aqueménia menos dina, 

Mas o sombrio vale mais ameno. 

Ali a cabeça a flor Cifísia inclina 

Sobolo tanque lúcido e sereno; 

Florece o filho e neto de Cinyras, 

Por quem tu, Deusa Páfia, inda suspiras. 

61 

Para julgar, difícil cousa fora, 

No céu vendo e na terra as mesmas cores, 

Se dava às flores cor a bela aurora, 

Que se lha dão a ela as belas flores. 

Pintando estava ali Zéfiro se Flora 

As violas da cor dos amadores, 

O lírio roxo, a fresca rosa bela, 

Qual reluz nas faces da donzela; 

62 

A cândida cecém, das matutinas 

Lágrimas rociada, e a manjerona. 

Vêem-se as letras nas flores hiacintinas, 

Tão queridas do filho de Latona; 

Bem se enxerga nos pomos e boninas, 

Que competia Clóris com Pomona, 

Pois se as aves no ar cantando voam, 

Alegres animais o chão povoam. 

63 

A longo da água o níveo cisne canta, 

Responde-lhe do ramo Filomela; 

Da sombra de seus cornos não se espanta 

Actéon na água cristalina e bela; 

Aqui a fugace lebre se levanta 

Da espessa mata, ou tímida gazela; 

Ali no bico traz ao caro ninho 

O mantimento o leve passarinho. 

64 

Nesta frescura tal desembarcavam 

Já das naus os segundos Argonautas, 

Onde pelas florestas se deixavam 

Andar as belas deusas, como incautas. 

Alguas, doces cítaras tocavam, 

Alguas, harpas e sonoras frautas; 

Outras, c'os arcos de ouro, se fingiam 

Seguir os animais que não seguiam. 

65 

Assim lho aconselhara a mestra experta: 

Que andassem pelos campos espalhadas; 

Que, vista dos barões a presa incerta, 

Se fizessem primeiro desejadas. 

Algüas que na forma descoberta 

Do belo corpo estavam confiadas, 

Posta a artificiosa formosura, 

Nuas lavar se deixam na água pura. 

66 

Mas os fortes mancebos, que na praia 

Punham os pés, de terra cobiçosos 

(Que não há nenhum deles que não saia), 

De acharem caça agreste desejosos, 

Não cuidam que, sem laço ou redes, caia 

Caça naqueles montes deleitosos, 

Tão suave, doméstica e benina, 

Qual ferida lha tinha já Ericina. 

67 

Alguns, que em espingardas e nas bestas 

Para ferir os cervos se fiavam, 

Pelos sombrios matos e florestas 

Determinadamente se lançavam; 

Outros, nas sombras, que das altas sestas 

Defendem a verdura, passeavam 

Ao longo da água, que, suave e queda, 

Por alvas pedras corre à praia leda. 

68 

Começavam de enxergar subitamente, 

Por entre verdes ramos, várias cores, 

Cores de quem a vista julga e sente 

Que não eram das rosas ou das flores, 

Mas da lã fina e seda diferente, 

Que mais incita a força dos amores, 

De que se vestem as humanas rosas, 

Fazendo-se por arte mais formosas. 

69 

Dá Veloso, espantado, um grande grito: 

«Senhores, caça estranha, disse, é esta! 

Se inda dura o gentio antigo rito, 

A deusas é sagrada esta floresta. 

Mais descobrimos do que humano esprito 

Desejou nunca, e bem se manifesta 

Que são grandes as cousas e excelentes 

Que o mundo encobre aos homens imprudentes. 

70 

Sigamos estas deusas e vejamos 

Se fantásticas são, se verdadeiras.» 

Isto dito, veloces mais que gamos, 

Se lançam a correr pelas ribeiras. 

Fugindo as ninfas vão por entre os ramos, 

Mas, mais industriosas que ligeiras, 

Pouco e pouco, sorrindo e gritos dando, 

Se deixam ir dos galgos alcançando. 

71 

De üa os cabelos de ouro o vento leva, 

Correndo, e da outra as fraldas delicadas; 

Acende-se o desejo, que se ceva 

Nas alvas carnes, súbito mostradas, 

Ua de indústria cai, e já releva, 

Com mostras mais macias que indignadas, 

Que sobre ela, empecendo também caia 

Quem a seguiu pela arenosa praia. 

72 

Outros, por outra parte, vão topar 

Com as deusas despidas, que se lavam; 

Elas começam súbito a gritar, 

Como que assalto tal não esperavam. 

Uas, fingindo menos estimar 

A vergonha que a força, se lançavam 

Nuas por entre o mato, aos olhos dando 

O que às mãos cobiçosas vão negando. 

73 

Outra, como acudindo mais depressa 

À vergonha da deusa caçadora, 

Esconde o corpo n'água; outra se apressa 

Por tomar os vestidos que tem fora. 

Tal dos mancebos há que se arremessa, 

Vestido assim e calçado (que, co'a mora 

De se despir, há medo que inda tarde), 

A matar na água o fogo que nele arde. 

74 

Qual cão de caçador, sagaz e ardido, 

Usado a tomar na água a ave ferida, 

Vendo ao rosto o férreo cano erguido 

Para a garcenha ou pata conhecida, 

Antes que soe o estouro, mal sofrido 

Salta na água e da presa não duvida, 

Nadando vai e latindo: assim o mancebo 

Remete à que não era irmã de Febo. 

75 

Lionardo soldado bem desposto, 

Manhoso, cavaleiro e namorado, 

A quem Amor não dera um só desgosto, 

Mas fora sempre dele mal tratado, 

E tinha já por firme prossuposto 

Ser com amores mal-afortunado, 

Porém não que perdesse a esperança 

De inda poder seu Fado ter mudança, 

76 

Quis aqui sua ventura que corria 

Após Efire, exemplo de beleza, 

Que mais caro que as outras dar queria 

O que deu, pera dar-se, a Natureza. 

Já cansado, correndo, lhe dizia: 

«Ó fermosura indigna de aspereza, 

Pois desta vida te concedo a palma, 

Espera um corpo de quem levas a alma! 

77 

Todas de correr cansam, Ninfa pura, 

Rendendo-se à vontade do inimigo; 

Tu só de mi só foges na espessura? 

Quem te disse que eu era o que te sigo? 

Se to tem dito já aquela ventura 

Que em toda a parte sempre anda comigo, 

Oh! não na creias, porque eu, quando a cria, 

Mil vezes cada hora me mentia. 

78 

Não canses, que me cansas; e, se queres 

Fugir-me, por que não possa tocar-te, 

Minha ventura é tal, que, inda que esperes, 

Ela fará que não possa alcançar-te. 

Espera; quero ver, se tu quiseres, 

Que sutil modo busca de escapar-te; 

E notarás, no fim deste sucesso, 

Tra la spica e la man qual muro he messo. 

79 

Oh! Não me fujas! Assi nunca o breve 

Tempo fuja de tua fermusura; 

Que, só com refrear o passo leve, 

Vencerás da Fortuna e força dura. 

Que Emperador, que exército, se atreve 

A quebrantar a fúria da ventura 

Que, em quanto desejei, me vai seguindo, 

O que tu só farás não me fugindo? 

80
Pões-te da parte da desdita minha? 

Fraqueza é dar ajuda ao mais potente. 

Levas-me um coração que livre tinha? 

Solta-mo, e corrorás mais levemente. 

Não te carrega essa alma tão mesquinha 

Que nesses fios de ouro reluzente 

Atada levas? Ou, despois de presa, 

Lhe mudaste a ventura, e menos pesa? 

81
Nesta esperança só te vou seguindo: 

Que ou tu não sofrerás o peso dela, 

Ou, na virtude de teu gesto lindo, 

Lhe mudarás a triste e dura estrela. 

E, se se lhe mudar, não vas fugindo 

Que Amor te ferirá, gentil donzela, 

E tu me esperarás, se Amor te fere; 

E, se me esperas, não há mais que espere.» 

82
Já não fugia a bela ninfa, tanto 

Por se dar cara ao triste que a seguia, 

Como por ir ouvindo o doce canto, 

As namoradas mágoas que dizia. 

Volvendo o rosto, já sereno e santo, 

Toda banhada em riso e alegria, 

Cair se deixa aos pés do vencedor, 

Que todo se desfaz em puro amor. 

83
Oh! Que famintos beijos na floresta, 

E que mimoso choro que soava! 

Que afagos tão suaves, que ira honesta, 

Que em risinhos alegres se tornava! 

O que mais passam na manhã e na sesta, 

Que Vénus com prazeres inflamava, 

Melhor é exp'rimentá-lo que julgá-lo: 

Mas julgue-o quem não pode exp'rimentá-lo. 

84
Destarte, enfim, conformes, já as formosas 

Ninfas c'os seus amados navegantes, 

Os ornam de capelas deleitosas 

De louro e de ouro e flores abundantes. 

As mãos alvas lhe davam como esposas; 

Com palavras formais estipulantes 

Se prometem eterna companhia, 

Em vida e morte, de honra e alegria. 

A Ilha dos Amores:

Três verdejantes colinas erguiam-se com graciosa imponência. Claras e límpidas fontes brotavam dos cumes e suas águas corriam por entre os seixos brancos, dando vida à vegetação circundante. Muitas árvores mostravam aos olhos maravilhados dos portugueses perfumados e belos frutos, que cresciam ali melhor do que se tivessem sido cultivados: as cerejas purpúreas, as amoras cujo nome vem de amores, os pêssegos originários da Pérsia, as romãs, as uvas e as pêras.
Os argonautas desembarcaram. Os homens, movidos pelo desejo, correram para as ninfas, elas fugiam por entre os ramos, mas sem muita pressa.
Leonardo, sempre correndo, continuou a fazer-lhe declarações de amor, pedindo que o esperasse. E a bela ninfa não mais fugia para acender-lhe a paixão, mas para continuar a ouvir suas doces palavras. Até que lhe voltou o rosto alegre e deixou-se cair aos pés do vencedor, que se desfez todo em puro de amor.

As ninfas, como esposas, prometeram-lhes eterna companhia, na vida e na morte. Tétis levou Vasco da gama até um palácio de cristal e ouro puro, onde passaram o resto do dia em doces folguedos e prazer constante, enquanto os outros faziam o mesmo sob as árvores e entre as flores.
Bem eram dignos os bravos navegantes do prêmio que lhes reservara Vênus; ao fugirem do ócio e da indolência e resistirem à tentação da cobiça desmedida, alcançaram corajosamente a fama, recusando as honras fáceis e vãs, pois é melhor merecer a glória sem tê-la que possui-la sem merecê-la.

A máquina do mundo:

Terminado o banquete, Tétis pediu a Vasco da gama que a acompanhasse, junto com seus homens. Seguiram através do bosque, até uma planície coberta de esmeraldas e rubis. Os portugueses, espantados, viram surgir no ar um globo no qual penetrava uma luz brilhantíssima, que mostrava tanto o seu centro quanto a superfície. Não se conseguia perceber de que matéria era feito, mas via-se muito bem que continha várias esferas concêntricas. 
Tétis disse:"Esta primeira esfera é imóvel, mas a que vem em seguida gira tão rapidamente que se torna invisível. É o Primeiro Móvel, que transmite movimento às demais esferas interiores, e assim faz com que haja os dias e as noites. A terceira esfera chama-se Cristalino, e gira muito lentamente.
Tétis passou a descrevê-la a Vasco da gama, mostrou-lhe as terras do oriente, do Mar Vermelho até o Japão, descrevendo minuciosamente sua geografia e suas nações, seus povos e riquezas, seus costumes e religiões.
Ao final desta costa, um navegante português, Fernão de Magalhães, viria a alcançar um estreito que levaria seu nome e pelo qual se poderia passar para o outro oceano,
Os portugueses se despediam da Ilha dos Amores, levando a lembrança daquelas ninfas que eternamente cantariam as suas glórias.
Cortaram o mar sereno até avistarem o desejado território natal. Entraram pela foz amena do Tejo e foram recebidos com muita festa pelo povo e pelo Rei D. Manuel, a quem sua viagem proporcionaria muitas glórias.

Simbologia da "Ilha dos Amores" 

Terminada a viagem do Gama e antes de regressarem a Portugal, o poeta dirige os nautas para a Ilha dos Amores, onde, por ação de Vênus e Cupido, receberão o prêmio do seu esforço. 

Trata-se de uma ilha paradisíaca, de uma beleza deslumbrante. A descrição do consórcio entre os portugueses e as ninfas está repassada de sensualidade. Os prazeres que lhes são oferecidos são o justo prêmio  por terem perseguido o seu objetivo sem hesitações. 

Todo o episódio tem um caráter simbólico. 

Em primeiro lugar, serve para desmitificar o recurso à mitologia pagã, apresentada aqui como simples ficção, útil para "fazer versos deleitosos". 

Em segundo lugar, representa a glorificação do povo português pelo seu esforço continuado, pela sua persistência, pela sua fidelidade à tarefa de expansão da fé cristã, os portugueses como que se divinizam. Tornam-se assim dignos de ombrear com os deuses, adquirindo um estatuto de imortalidade que é afinal o prêmio máximo a que pode aspirar o ser humano. 

De certo modo, podemos dizer que é o amor que conduz os portugueses à imortalidade. Não o amor no sentido vulgar da palavra, mas o amor num sentido mais amplo: o amor desinteressado, o amor da pátria, o amor ao dever, o empenhamento total nas tarefas coletivas, a capacidade de suportar todas as dificuldades, todos os sacrifícios. É esse amor que manifestam Gama e os seus homens; é ele que permite a tantos libertar-se da "lei da morte". É também esse amor que conduz Camões a "espalhar" os feitos dos seus compatriotas por toda a parte e tornar-se, também ele, imortal. 

O Gigante Adamastor
[image: image1.jpg]



37

"Porém já cinco Sóis eram passados

Que dali nos partíramos, cortando

Os mares nunca de outrem navegados,

Prosperamente os ventos assoprando,

Quando uma noite estando descuidados,

Na cortadora proa vigiando,

Uma nuvem que os ares escurece

Sobre nossas cabeças aparece.

Tinham passado cinco dias depois da partida dos portugueses da ilha de Santa Helena e os ventos sopravam favoravelmente, quando uma certa noite, uma nuvem escura surgiu sobre a armada e eles encheram-se de medo.

38

"Tão temerosa vinha e carregada,

Que pôs nos corações um grande medo;

Bramindo o negro mar, de longe brada

Como se desse em vão nalgum rochedo.

— "Ó Potestade, disse, sublimada!

Que ameaço divino, ou que segredo

Este clima e este mar nos apresenta,

Que mor cousa parece que tormenta?" —

Era tão grande que os corações se encheram de medo. Ao mesmo tempo o mar fazia um rumor que vinha de longe, como se batesse nas rochas. O português implorou a Deus que agisse contra a ameaça sobrenatural, que parecia mais uma tempestade.
39

"Não acabava, quando uma figura

Se nos mostra no ar, robusta e válida,

De disforme e grandíssima estatura,

O rosto carregado, a barba esquálida,

Os olhos encovados, e a postura

Medonha e má, e a cor terrena e pálida,

Cheios de terra e crespos os cabelos,

A boca negra, os dentes amarelos.

Não teve tempo de acabar a súplica, quando surgiu diante dos portugueses um vulto possante, de estatura descomunal: rosto sombrio, barba repugnante, olhos escovados, atitude ameaçadora, cor terrosa, cabelos revoltos e cheios de terra, boca negra e dentes amarelos.

40

"Tão grande era de membros, que bem posso

Certificar-te, que este era o segundo

De Rodes estranhíssimo Colosso,

Que um dos sete milagres foi do mundo:

Com um tom de voz nos fala horrendo e grosso,

Que pareceu sair do mar profundo:

Arrepiam-se as carnes e o cabelo

A mi e a todos, só de ouvi-lo e vê-lo.

Era grande como o Colosso de Rodes (estátua de Apolo que fica na entrada de Rodes, tão grande que os navios passavam entre suas pernas), uma das sete maravilhas do mundo. A voz terrível que falou aos portugueses parece que saía do fundo do mar. Todos ficaram arrepiados de ouvir sua voz e ver sua figura monstruosa.

41

"E disse: — "Ó gente ousada, mais que quantas

No mundo cometeram grandes cousas,

Tu, que por guerras cruas, tais e tantas,

E por trabalhos vãos nunca repousas,

Pois os vedados términos quebrantas,

E navegar meus longos mares ousas,

Que eu tanto tempo há já que guardo e tenho,

Nunca arados d'estranho ou próprio lenho:

A figura monstruosa chamou os portugueses de gente audaciosa, mais do que qualquer outra nação, e que eram  infatigáveis nos trabalhos e na guerra. Pois se atreviam a violar a fronteira dos mares que ele dominava e que nunca tinham sido navegados por qualquer barco, da própria região ou vindos de terras distantes.
42
— "Pois vens ver os segredos escondidos
Da natureza e do úmido elemento,
A nenhum grande humano concedidos
De nobre ou de imortal merecimento,
Ouve os danos de mim, que apercebidos
Estão a teu sobejo atrevimento,
Por todo o largo mar e pela terra,
Que ainda hás de sojugar com dura guerra.
Os portugueses vinham desvendar os segredos da natureza e do mar, até agora recusados a qualquer homem, por maior que fosse o seu valor. Então o Gigante Adamastor  falou sobre os castigos que preparava aos portugueses, no mar e na terra, que ainda iam dominar pela armas.

43
— "Sabe que quantas naus esta viagem
Que tu fazes, fizerem de atrevidas,
Inimiga terão esta paragem
Com ventos e tormentas desmedidas.
E da primeira armada que passagem
Fizer por estas ondas insofridas,
Eu farei d'improviso tal castigo,
Que seja mor o dano que o perigo.
Os ventos e as tempestades perseguiriam todos os barcos que fizessem aquela viagem e a primeira frota que passasse por ali sofreria um desastre tão repentino que os navegadores não teriam tempo para se proteger do perigo.
44
— "Aqui espero tomar, se não me engano,
De quem me descobriu, suma vingança.
E não se acabará só nisto o dano
Da vossa pertinace confiança;
Antes em vossas naus vereis cada ano,
Se é verdade o que meu juízo alcança,
Naufrágios, perdições de toda sorte,
Que o menor mal de todos seja a morte.
Nessa estrofe (“de quem me descobriu”) faz uma referência a Bartholomeu Dias (o descobridor do Cabo das Tormentas, que desapareceu na região, vítima de um naufrágio que se seguiu a um súbito tufão). O Gigante se vingaria da mesma maneira que se vingou do primeiro homem que descobriu os seus mares. Dessa forma os castigos da teimosia dos portugueses não acabariam por ali. Todos os anos haveria naufrágios e perdições em que a morte seria o menor mal.
45
— "É do primeiro Ilustre, que a ventura
Com fama alta fizer tocar os Céus,
Serei eterna e nova sepultura,
Por juízos incógnitos de Deus.
Aqui porá da Turca armada dura
Os soberbos e prósperos troféus;
Comigo de seus danos o ameaça
A destruída Quíloa com Mombaça.
D. Francisco de Almeida, o primeiro vice-rei da Índia, ficaria morto naquela costa, vencido depois de ter sido vencedor da armada dos turcos. Então se vingariam também as cidades de Quíloa e Mombaça, que ele destruíra.
46
— "Outro também virá de honrada fama,
Liberal, cavaleiro, enamorado,
E consigo trará a formosa dama
Que Amor por grã mercê lhe terá dado.
Triste ventura e negro fado os chama
Neste terreno meu, que duro e irado
Os deixará dum cru naufrágio vivos
Para verem trabalhos excessivos.
“Outro também” refere-se a Manuel de Sousa Sepúlveda, homem de fama, generoso, valente, enamorado e acompanhado da sua amada. Escapariam vivos a um naufrágio naquela costa para sofrerem suplícios extraordinários.
47
— "Verão morrer com fome os filhos caros,
Em tanto amor gerados e nascidos;
Verão os Cafres ásperos e avaros
Tirar à linda dama seus vestidos;
Os cristalinos membros e perclaros
A calma, ao frio, ao ar verão despidos,
Depois de ter pisada longamente
Co'os delicados pés a areia ardente.
Maldiz que os portugueses veriam seus amados filhos morrer de fome, sua amada, depois de longas marchas na areia escaldante, seria despida pelos bárbaros cruéis e cobiçosos. Os membros da amada seriam expostos ao vento frio.

48
— "E verão mais os olhos que escaparem
De tanto mal, de tanta desventura,
Os dois amantes míseros ficarem
Na férvida e implacável espessura.
Ali, depois que as pedras abrandarem
Com lágrimas de dor, de mágoa pura,
Abraçados as almas soltarão
Da formosa e misérrima prisão." —
Aqueles que escapassem deste grande desastre veriam os dois amantes desaparecerem no areal ardente e hostil. Ali, abraçados, as suas almas se libertariam da prisão do corpo, ou seja, morreriam, belos e desgraçados.

(Obs. Sepúlveda, ao voltar da Índia, naufragou na costa africana junto a mulher e os filhos. Salvaram-se, mas, no deserto, os filhos morreram de fome e sede e a mulher foi despida e violentada pelos bárbaros. Ele e a mulher abraçaram-se ao morrer e assim foram encontrados.)

49
"Mais ia por diante o monstro horrendo
Dizendo nossos fados, quando alçado
Lhe disse eu: — Quem és tu? que esse estupendo
Corpo certo me tem maravilhado.—
A boca e os olhos negros retorcendo,
E dando um espantoso e grande brado,
Me respondeu, com voz pesada e amara,
Como quem da pergunta lhe pesara:
O Monstro falava e ia continuar, quando o português, levantando-se lhe perguntou quem era. O Mostro retorceu a boca e os olhos, deu um grito medonho e respondeu, numa voz de quem lhe pesava a pergunta.
50

— "Eu sou aquele oculto e grande Cabo,
A quem chamais vós outros Tormentório,
Que nunca a Ptolomeu, Pompônio, Estrabo,
Plínio, e quantos passaram, fui notório.
Aqui toda a Africana costa acabo
Neste meu nunca visto Promontório,
Que para o Pólo Antártico se estende,
A quem vossa ousadia tanto ofende.
Ele diz que era aquele grande cabo onde acabava a costa africana e que se estendia para o Antártico, a que os portugueses chamavam de Cabo das Tormentas, ainda não conhecidos dos geógrafos da Antiguidade; a ousadia dos portugueses para ele representava uma injúria.
51
— "Fui dos filhos aspérrimos da Terra,
Qual Encélado, Egeu e o Centimano;
Chamei-me Adamastor, e fui na guerra
Contra o que vibra os raios de Vulcano;
Não que pusesse serra sobre serra,
Mas conquistando as ondas do Oceano,
Fui capitão do mar, por onde andava
A armada de Netuno, que eu buscava.
Adamastor era um dos gigantes filhos da Terra, grande guerreiro. Participara da guerra contra Júpiter, senhor do raio. A sua tarefa não consistira em comandar uma armada para conquistar o mar.
52

— "Amores da alta esposa de Peleu
Me fizeram tomar tamanha empresa.
Todas as Deusas desprezei do céu,
Só por amar das águas a princesa.
Um dia a vi coas filhas de Nereu
Sair nua na praia, e logo presa
A vontade senti de tal maneira
Que ainda não sinto coisa que mais queira.
Adamastor se envolveu nessa batalha por amor a Tétis, rainha do mar, esposa de Peleu. Poe ela desprezara todas as deusas do Céu. Um dia tinha-a visto sair nua numa praia com as Nereidas e o seu desejo foi tão forte que ainda o dominava.

53

— "Como fosse impossível alcançá-la
Pela grandeza feia de meu gesto,
Determinei por armas de tomá-la,
E a Doris este caso manifesto.
De medo a Deusa então por mim lhe fala;
Mas ela, com um formoso riso honesto,
Respondeu: — "Qual será o amor bastante
De Ninfa que sustente o dum Gigante?
Mas por causa da estatura desproporcionada de Adamastor e da sua fealdade não conseguia seduzi-la, e resolveu conquistá-la por meio das armas. Disse isso à mãe dela, Dóris, que se amedrontou e intercedeu por ele. Tétis com um lindo riso tímido, respondeu a Dóris perguntando se o amor de uma ninfa podia bastar ao de um gigante.
54
— "Contudo, por livrarmos o Oceano
De tanta guerra, eu buscarei maneira,
Com que, com minha honra, escuse o dano."
Tal resposta me torna a mensageira.
Eu, que cair não pude neste engano,
(Que é grande dos amantes a cegueira)
Encheram-me com grandes abondanças
O peito de desejos e esperanças.
Mas apesar disso procuraria uma solução que sem desonra para ele evitasse os males da guerra. Esta resposta era um jogo de Tétis, mas a cegueira dos apaixonados é muito grande e, Adamastor não percebeu o jogo criado por ela. O seu coração transbordou de esperanças e desejos.

55
— "Já néscio, já da guerra desistindo,
Uma noite de Dóris prometida,
Me aparece de longe o gesto lindo
Da branca Tétis única despida:
Como doido corri de longe, abrindo
Os braços, para aquela que era vida
Deste corpo, e começo os olhos belos
A lhe beijar, as faces e os cabelos.
Sem saber o que fazia pôs fim à guerra. Dóris marcou uma noite para o encontro e Adamastor viu aparecer, de longe, a figura branca de Tétis, nua e de beleza incomparável. Ele correu como um louco, abrindo os braços para aquela que era a vida do seu corpo, e começou a beijar os olhos, as faces e os cabelos da sua amada.
56
— "Ó que não sei de nojo como o conte!
Que, crendo ter nos braços quem amava,
Abraçado me achei com um duro monte
De áspero mato e de espessura brava.
Estando com um penedo fronte a fronte,
Que eu pelo rosto angélico apertava
Não fiquei homem não, mas mudo e quedo,
E junto dum penedo outro penedo.
Adamastor diz que sofreu um desgosto muito grande e que isso faz com que seja muito difícil contar tal fato: julgando que tinha nos braços a amada, abraçava um monte de espinhos. O rosto dela era um penedo. Ele próprio emudeceu e ficou paralisado como uma pedra.
57
— "Ó Ninfa, a mais formosa do Oceano,
Já que minha presença não te agrada,
Que te custava ter-me neste engano,
Ou fosse monte, nuvem, sonho, ou nada?
Daqui me parto irado, e quase insano
Da mágoa e da desonra ali passada,
A buscar outro inundo, onde não visse
Quem de meu pranto e de meu mal se risse,
Então pergunta-se por que a ninfa, já que não queria corresponder o seu sentimento, lhe dera ao menos uma ilusão? Louco de raiva com a ofensa e a vergonha sofridas, partiu para um outro lugar onde ninguém mais risse da sua desgraça e das suas lágrimas.

58
— "Eram já neste tempo meus irmãos
Vencidos e em miséria extrema postos;
E por mais segurar-se os Deuses vãos,
Alguns a vários montes sotopostos:
E como contra o Céu não valem mãos,
Eu, que chorando andava meus desgostos,
Comecei a sentir do fado inimigo
Por meus atrevimentos o castigo.
Mas seus irmãos gigantes tinham sido vencidos na guerra, e, por maior segurança dos deuses, alguns foram sepultados debaixo de montes. Nada é impossível à vontade dos deuses, e ele começou a sentir o castigo do Destino pelos seus atos de rebeldia.
59
— "Converte-se-me a carne em terra dura,
Em penedos os ossos se fizeram,
Estes membros que vês e esta figura
Por estas longas águas se estenderam;
Enfim, minha grandíssima estatura
Neste remoto cabo converteram
Os Deuses, e por mais dobradas mágoas,
Me anda Tétis cercando destas águas." —
A carne de Adamastor foi transformada em terra e os ossos, em pedras. O seu grande corpo estendeu-se pelo mar, e com ele os deuses fizeram o Cabo. Para aumentar ainda mais a sua dor, Tétis envolveu-o de águas.

60
"Assim contava, e com um medonho choro
Súbito diante os olhos se apartou;
Desfez-se a nuvem negra, e com um sonoro
Bramido muito longe o mar soou.
Eu, levantando as mãos ao santo coro
Dos anjos, que tão longe nos guiou,
A Deus pedi que removesse os duros
Casos, que Adamastor contou futuros.
De repente o gigante desapareceu da vista dos portugueses, a nuvem desfez-se e o mar bramiu ao longe. Levantei as mãos ao Céu, que nós guiara até ali, e pedi a Deus que afastasse os desastres que Adamastor nos disse que haviam de suceder.
Paráfrase do episódio
“Há cinco dias que viajávamos por mares virgens, os ventos à nosso favor, quando certa noite, uma nuvem escura surgiu sobre nossas cabeças. Nossos corações encheram-se de medo.

De repente, uma figura medonha subitamente apareceu no ar. Um gigante, de semblante carregado, barba suja e maltratada, cabelos crespos e cheios de terra, a boca escura e os dentes amarelados. Parecia um outro Colosso de Rodes.Dirigiu-se a nós com um tom de voz grave e horrendo, como o bramido do mar, que eriçou-nos os cabelos de tanto medo. Disse ele:

“Ó povo audacioso e desbravador, como ousas navegar meus mares, que nunca foram cortados por quinas de navio nenhum? Vieram espionar, descobrir os segredos marítimos. Saibam que os que tentaram antes de vós pagaram um alto preço. E vós, pelo vosso atrevimento, também pagareis. Suas naus naufragarão, enfrentareis perdições de toda a sorte, o sofrimento será tal, que suplicareis a morte. O primeiro ilustre que tentou o que tentais agora, aqui fez sua sepultura. Outros aqui ficaram, vendo os filhos morrerem de fome, enquanto eles mesmos definhavam.”

E continuava o gigante, descrevendo o triste fim dos muitos que nos antecederam, e afirmando que teríamos o mesmo destino, quando lhe interrompi: Quem é você?, perguntei.

“Eu sou o que vós chamais Cabo das Tormentas. Ptolomeu, Plínio, Pompônio, e Estrabo não me conheceram, e jamais ousariam desafiar-me, como vós fazeis. Fui outrora um dos gigantes que guerreavam contra Júpiter, chamavam-me Adamastor. Apaixonei-me pela “Princesa das Águas”; um amor impossível, devido à feiúra do meu rosto. Busquei o apoio de Dóris, que garantiu sua ajuda e encheu-me de esperanças. Cego de amor e cansado da guerra, vi, certa noite, Tétis, o amor da minha vida, extraordinariamente linda. Corri para o seu abraço, mas era apenas uma ilusão, um engano, e vi-me de repente, abraçando este monte, e com a força do abraço, fundi-me a ele. Que vergonha, ser enganado assim! Eu estava cego de amores por Tétis. Meu corpo em rocha se tornou, e sendo eu de tão grande estatura, este remoto Cabo originou-se. E por castigo dos deuses, cá estou eu confinado, pelas águas de Tétis rodeado”.

O gigante, encerrando seu relato, afastou-se de nós, chorando amargamente. Seu choro era medonho, como o bramido do mar.

Eu agradeci a Deus por ter nos guiado até ali e lhe pedi que não permitisse que tivéssemos o destino profetizado pelo gigante Adamastor”.

Contexto histórico do episódio


Camões localizou este episódio bem no meio de sua epopéia, e geograficamente, eles estavam bem no meio de sua viagem, no Cabo das Tormentas. Camões usou toda a sua inspiração poética para descrever o promontório, embora não estivesse inovando, pois a transformação de um titã em promontório já havia sido utilizado por Homero, na Odisséia. O  nome Adamastor, foi provavelmente a junção que o poeta fez de Adamastus (indomável, usado por Vergílio na Eneida) com Damastor (o dominador, usado por Homero na Ilíada). Isso não é cópia em absoluto, é criação a partir de elementos que já existem. 


O extraordinário é o modo como Camões transforma em poesia grandiosa um fato comum aos navegadores de sua época. A situação geográfica do Cabo das Tormentas causava tempestades e tormentas, pois as correntes marítimas encontram-se, nesta ponta extrema, com os ventos de direções opostas. A imaginação, a mitificação necessária de todo poema épico levou Camões a criar essa figura de um gigante e ver, nos fenômenos naturais as conseqüências da cólera do monstro. 


Camões é exato quando mescla história com ficção neste episódio, fazendo referência a Bartolomeu Dias como o descobridor do Cabo; D. Francisco de Almeida (1450-1510) como o primeiro ilustre que morreu e foi enterrado na praia. O “outro também virá” foi Manuel de Souza Sepúlveda (1500-1552), fidalgo português que naufragou no Cabo com sua esposa Leonor de Sá (a fermosa/formosa dama) e os filhos. 

Na estância 48 Camões comete um engano. Ao contrário do que afirma, a mulher e os filhos de Sepúlveda foram mortos pelos cafres, e depois disso, Sepúlveda deitou-se sobre as sepulturas e foi comido por tigres (ou como dizem outras fontes, ele enlouqueceu e desapareceu nas selvas).

O poeta cita corretamente os famosos geógrafos Ptolomeu (II d. C), Pompônio Mela (II d. C. ), Estrabão (I a. C.), e Plínio, o Velho, cientista romano do século I d. C. 

No plano geral da obra, Adamastor simboliza a vastidão marítima, que finalmente foi submetida pela perseverança e astúcia lusitana.

